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C o retomar cre 
Crescer. reativar a in- social contraída perante a 

dústria, elevar o nível de sociedade brasileira nesses 
emprego. reduzir a infla- quatro anos de recessão. E 
ção, promover uma refor- dos atuais candidatos —
ma tributária, distribuir prosseguiu Diniz — é inegá-
melhor a renda e repensar vel que só o governador 
o papel do EstadO na econo- Tancredo Neves reúne con-
mia. Estas são as fases de dições para assumir o Go-
um programa econômico verno com apoio maciço 
que o d i r e t o r- dos brasileiros". 
superintendente do grupo 	"Condições para voltar a 
Pão de Açúcar. Abílio Di- crescer e recuperar a ofer-
niz. defendeu ontem, du- ta de empregos, posso lhes 
rante o painel "Reflexos do assegurar que o Brasil 
Desenvolvimento Político e tem", disse Diniz aos esta-
Social e a Reativação da cionárlos da ESG. valendo-
Economia". promovido pe- se de um pormenorizado 
la Escola Superior de Guer- quadro contendo projeções 
ra, como indispensável pa- para as principais variá-
ra recolocar o país no ca- veis econômicas nos próxi-
minho do desenvolvimento. mos anos. Segundo o 

Para Diniz. o Brasil já diretor-superintendente do 
não pode mais assistir, pas- grupo Pão de Açúcar. "u-
sivamente, ao empobreci- ma projeção bastante rea-
mento geral da população. lista do balanço de paga-
"Temos que assumir a nos- mentos até 1989 indica que, 
sa soberania política e eco- mesmo considerando os al-
nômica e reverter o atual tos níveis de taxas de juros 
quadro recessivo, que fere ora praticados nos merca-
a consciência de qualquer dos financeiros internado-
empresário responsável nais, a economia brasileira 
que, como nós, deseja cons- apresenta condições objeti-
truir um pais melhor". A vas de voltar a crescer a ta-
esse respeito. o diretor- xas de 7 por cento, ao ano e, 
superintendente do grupo assim mesmo, eliminar o 
Pão de Açúcar foi enfático seu déficit de transações 
ao dizer que "o próximo correntes no fina? de cinco 
presidente da República te- anos". 
rá que ter assegurado para 	Para tanto, observou Di- 
si a legitimidade do poder, fiz. "bastará que as nossas 
condição sem a qual não exportações mantenham 
conseguirá promover as um crescimento médio 
amplas reformas políticas, anual de 12 por cento, que 
sociais e económicas que a as taxas de juros refluam 
nação requer. para poder no patamar de 15 por cento. 
resgatar a enome dívida Em 1989. que voltem a 

ocorrer investimentos dire-
tos crescentes no país e que 
a inflação mundial perma-
neça estável nos 6 por cento 
ao ano". 

Para um crescimento do 
PIB de 7 por cento ao ano, o 
estudo apresentado por 
Abílio Diniz prevê um cres-
cimento de 2,8 por cento. A 
população economicamen-
te ativa, que é hoje estima-
da em 50 milhões de pes-
soas, traduzido por número 
de empregos, este cresci-
mento significará a contra-
tação de 1,4 milhão de no-
vos trabalhadores. dos 
quais 1,2 milhão correspon-
derá à absorção dos jovens 
recém-chegados ao merca-
do de trabalho, enquanto os 
restantes 200.000 serão 
constituídos por trabalha-
dores desempregados du-
rante a recessão, que preci-
sam voltar ao mercado de 
trabalho. "E esta retoma-
da do crescimento - disse 
Diniz - terá que ser planeja-
da de modo a evitar que 
ocorram novos dese-
quilíbrios no balanço de pa- .  
gamentos". 

Diniz lembrou que "a so -
ciedade brasileira, por to-
das as suas camadas res-
ponsáveis, já fez Sua profis-
são de fé nò regime demo-
crático e pela livre iniciati-
va. que são dois pilares bá-
sicos sobre os quais será 
consolidada a sociedade 
moderna, aberta e pluralis-
ta arhbicionada por todos 
os brasileiros". 
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